
Aula 23 3 Análise do Discurso
Desvendando as Vozes Ocultas: Uma Jornada pela Análise do Discurso

Você já parou para pensar que as palavras que usamos e ouvimos todos os dias são muito mais do que simples 
combinações de letras? Elas carregam histórias, intenções, e até mesmo visões de mundo que nem sempre são 
óbvias à primeira vista. Em um mundo onde somos bombardeados por informações 3 notícias, posts em redes 
sociais, propagandas 3 desenvolver a capacidade de ir além do que é dito explicitamente é uma habilidade 
poderosa.

Esta aula é um convite para você se tornar um verdadeiro "detetive" das palavras. Nosso objetivo é equipá-lo com 
as ferramentas conceituais da Análise do Discurso, permitindo que você desvende as camadas mais profundas da 
comunicação. Ao final desta jornada, você será capaz de identificar como o discurso molda nossa realidade, 
influencia opiniões e reflete estruturas de poder.

A relevância prática disso é imensa, seja para a sua vida acadêmica, onde a pesquisa exige um olhar crítico, ou 
para o seu dia a dia profissional, onde a compreensão de mensagens complexas pode ser um diferencial. Imagine 
analisar um comunicado de imprensa, um debate político ou até mesmo uma campanha publicitária com um olhar 
que percebe não apenas o que está sendo dito, mas também o que está sendo construído e naturalizado através 
da linguagem.

Nesta aula, vamos explorar as diferenças fundamentais entre a Análise de Conteúdo e a Análise do Discurso, 
mergulhar nas principais correntes teóricas que moldaram este campo de estudo e desmistificar conceitos-chave 
como discurso, ideologia e formação discursiva. Veremos também como aplicar essa análise a diversas 
"materialidades significantes", desde textos escritos até imagens e vídeos, e como as tendências atuais, como a 
análise de dados digitais, ampliam as possibilidades. Prepare-se para ver o mundo com outros olhos!



O Que Nossos Textos Revelam? A 
Linguagem como Campo de Batalha
Pense por um momento em como a linguagem está presente em cada aspecto da nossa vida. Desde a manchete 
de um jornal que lemos pela manhã até a postagem de um amigo nas redes sociais, passando por um e-mail de 
trabalho ou um debate na televisão. Parece que as palavras são apenas veículos neutros para transmitir 
informações, não é? Mas e se eu lhe dissesse que cada escolha de palavra, cada frase construída, cada imagem 
associada a um texto, carrega consigo um universo de significados, intenções e até mesmo disputas de poder?

A verdade é que a linguagem não é um espelho passivo da realidade; ela é, na verdade, uma ferramenta ativa que 
constrói e molda essa mesma realidade. O modo como falamos sobre um tema, as palavras que escolhemos para 
descrever uma situação ou um grupo de pessoas, tudo isso contribui para a forma como percebemos e 
interagimos com o mundo. É nesse ponto que a Análise do Discurso entra em cena, convidando-nos a ir além do 
óbvio, a desconfiar da aparente neutralidade e a buscar as camadas mais profundas de sentido.

Linguagem como 
Construção
As palavras não apenas 
descrevem o mundo, mas o 
constroem ativamente, 
moldando nossa percepção da 
realidade.

Campo de Batalha
A comunicação é um espaço 
onde diferentes vozes e 
interesses competem para 
definir o que é "verdade".

Além do Óbvio
A Análise do Discurso nos 
convida a desconfiar da 
aparente neutralidade e buscar 
significados mais profundos.

Imagine a linguagem como um vasto oceano. Na superfície, vemos as ondas, os barcos, talvez alguns peixes 
nadando 3 o que é explícito, o que está imediatamente visível. Mas, para entender verdadeiramente o oceano, 
precisamos mergulhar. Precisamos explorar as correntes subaquáticas, a vida marinha escondida nas profundezas, 
os recifes de corais que sustentam todo um ecossistema. A Análise do Discurso é esse mergulho. Ela nos permite 
ir além da superfície das palavras e explorar as correntes ideológicas, as estruturas de poder e as formações 
históricas que moldam o que é dito e o que pode ser dito.

Essa perspectiva nos leva a questionar: o que está por trás das mensagens que consumimos? Quem se beneficia 
com determinada forma de falar? Que visões de mundo estão sendo naturalizadas ou silenciadas? Ao fazer essas 
perguntas, começamos a desvendar o poder do discurso e a perceber que a comunicação é um campo de batalha 
sutil, onde diferentes vozes e interesses competem para moldar nossa compreensão da realidade.



Além das Palavras: Análise de Conteúdo vs. 
Análise do Discurso
Quando nos deparamos com um volume grande de textos, seja para uma pesquisa acadêmica ou para entender a 
opinião pública, a primeira pergunta que surge é: como vamos analisar tudo isso? Existem diversas abordagens 
para interpretar informações textuais, mas duas se destacam e são frequentemente confundidas: a Análise de 
Conteúdo e a Análise do Discurso. Embora ambas trabalhem com textos, seus objetivos, métodos e profundidade 
de análise são fundamentalmente diferentes.

Pense na diferença entre um censo demográfico e uma pesquisa antropológica aprofundada sobre uma 
comunidade. O censo busca quantificar, categorizar e identificar padrões amplos: quantos habitantes, qual a renda 
média, a distribuição por idade. Ele se preocupa com o que é explícito e mensurável. Da mesma forma, a Análise 
de Conteúdo opera com uma lógica mais próxima do quantitativo e do descritivo. Ela se concentra em elementos 
manifestos do texto, ou seja, aquilo que é diretamente visível e contável.

Nessa abordagem, o pesquisador define categorias preestabelecidas e busca a frequência com que certas 
palavras, temas ou personagens aparecem. Por exemplo, se você estivesse analisando notícias sobre o clima, a 
Análise de Conteúdo poderia contar quantas vezes "aquecimento global" ou "mudanças climáticas" são 
mencionados, em que tipo de veículo, e em que contexto (positivo, negativo, neutro). O foco é na quantificação e 
descrição sistemática do conteúdo para inferir algo sobre o emissor ou a mensagem. É uma ferramenta excelente 
para mapear tendências, identificar padrões de ocorrência e resumir grandes volumes de dados de forma objetiva.

A Análise de Conteúdo nos dá uma fotografia clara do que está na superfície do texto. Ela nos ajuda a responder 
perguntas como "o quê?", "quantas vezes?" e "onde?". Mas a história não termina aqui, pois a Análise do Discurso 
nos convida a ir muito além dessa superfície, buscando as camadas ocultas de significado e poder.

Características da Análise de Conteúdo

Foco em elementos manifestos e quantificáveis

Categorização sistemática de conteúdos

Busca por frequências e padrões

Abordagem mais descritiva e objetiva

Responde a perguntas como "o quê?" e "quantas vezes?"



Mergulhando nas Entrelinhas: A Essência da 
Análise do Discurso
Se a Análise de Conteúdo é como contar os ingredientes de uma receita, a Análise do Discurso é como entender a 
culinária de um povo: seus rituais, suas tradições, o que cada tempero representa culturalmente e como a comida 
é usada para expressar identidade ou poder. Ela não se contenta em apenas contar palavras ou temas; ela busca 
compreender como a linguagem constrói sentidos, como ela reflete e, ao mesmo tempo, molda as relações sociais, 
as ideologias e as estruturas de poder.

Imagine que você está assistindo a um debate político. 
A Análise de Conteúdo poderia contar quantas vezes 
cada candidato usou a palavra "economia" ou "saúde". 
Mas a Análise do Discurso faria perguntas muito mais 
profundas: como cada candidato constrói a imagem de 
seu adversário? Que metáforas são usadas para 
descrever a situação do país? Que vozes são 
silenciadas ou marginalizadas no discurso? Qual 
ideologia subjaz às propostas apresentadas, mesmo 
que não seja explicitamente declarada?

O foco da Análise do Discurso está nos significados 
implícitos, nas relações de poder e no contexto 
histórico-social em que o discurso é produzido e 
recebido. Ela entende que a linguagem nunca é neutra; 
ela é sempre atravessada por ideologias e interesses. 
Para um analista do discurso, um texto não é apenas 
um conjunto de palavras, mas um campo de batalha 
onde diferentes sentidos competem e onde a realidade 
é constantemente negociada e construída. É um 
trabalho de "arqueologia" do sentido, escavando as 
camadas para revelar o que está por baixo.

Perguntas da Análise do Discurso

Como o sentido é construído?

Quais relações de poder estão em jogo?

Que vozes são privilegiadas ou 
silenciadas?

Qual o contexto histórico-social?

Que ideologias estão subjacentes?

Conectando com a aplicação real, essa abordagem é crucial para profissionais que precisam entender a fundo a 
comunicação estratégica, seja em marketing, relações públicas, jornalismo ou políticas públicas. Ela permite 
desvendar as intenções ocultas em campanhas, identificar preconceitos em narrativas midiáticas ou compreender 
como certas ideias se tornam dominantes em uma sociedade.

Para facilitar a compreensão das distinções, observe o quadro comparativo a seguir:

Característica Análise de Conteúdo Análise do Discurso

Foco Principal O que é dito (conteúdo 
manifesto)

Como é dito e por que 
(significados implícitos, contexto)

Natureza Mais descritiva e quantitativa Mais interpretativa e qualitativa

Objetivo Mapear padrões, frequência, 
categorizar

Desvendar ideologias, poder, 
construção de sentido

Pergunta-chave O quê? Quantas vezes? Como? Por quê? Para quem?

Exemplo Contar menções a 
"sustentabilidade" em relatórios

Analisar como "sustentabilidade" 
é construída para legitimar 
práticas empresariais



As Raízes do Pensamento: Principais 
Correntes da Análise do Discurso (Parte 1)
A Análise do Discurso não é um método único e monolítico, mas sim um campo de estudo vasto e multifacetado, 
com diversas correntes teóricas que se desenvolveram em diferentes contextos e com focos distintos. Entender 
essas raízes é como conhecer as diferentes escolas de pensamento em filosofia ou psicologia: cada uma oferece 
uma lente particular para observar e interpretar o mundo. Embora todas busquem compreender o discurso, elas o 
fazem a partir de premissas e ferramentas conceituais variadas.

Análise do Discurso 
Francesa (ADF)
Emergiu na França nas 
décadas de 1960 e 1970, com 
Michel Pêcheux e Michel 
Foucault como principais 
expoentes. Foca na relação 
entre linguagem, ideologia e 
história, entendendo o discurso 
como materialização da 
ideologia.

Michel Pêcheux
Influenciado pelo marxismo e 
pela linguística estruturalista, 
estudou como a ideologia se 
materializa no discurso, 
moldando sujeitos e suas 
posições. Desenvolveu o 
conceito de "formações 
discursivas".

Michel Foucault
Desenvolveu a "arqueologia e 
genealogia do saber", 
investigando como os 
discursos constituem a 
realidade, criando categorias, 
verdades e formas de poder. 
Mostrou como a "verdade" é 
resultado de jogos de forças 
discursivas.

Uma das correntes mais influentes e fundadoras é a Análise do Discurso Francesa (ADF), que emergiu na França 
nas décadas de 1960 e 1970. Seus principais expoentes são Michel Pêcheux e Michel Foucault. Pêcheux, 
influenciado pelo marxismo e pela linguística estruturalista, focou na relação entre linguagem, ideologia e história. 
Para ele, o discurso não é apenas um reflexo da ideologia, mas o lugar onde a ideologia se materializa e atua, 
moldando os sujeitos e suas posições.

Pense na linguagem como um rio. A Análise do Discurso Francesa se interessa não apenas pela água que flui (as 
palavras), mas também pelas margens que a contêm, pelo leito que a molda e pelas nascentes que a alimentam (as 
condições históricas e ideológicas). Ela busca entender como as "formações discursivas" 3 conjuntos de regras 
que determinam o que pode ser dito e pensado em um dado momento histórico 3 operam para produzir sentidos e 
sujeitos.

Já Michel Foucault, embora não se considerasse um "analista do discurso" no sentido estrito, teve um impacto 
monumental no campo com sua abordagem da arqueologia e genealogia do saber. Foucault investigou como os 
discursos (sobre loucura, sexualidade, crime, etc.) não apenas descrevem a realidade, mas a constituem, criando 
categorias, verdades e formas de poder. Ele mostrou como o que é considerado "verdade" em uma época é 
resultado de um jogo de forças discursivas.

A Análise do Discurso Francesa, com suas nuances, nos convida a um mergulho profundo nas raízes históricas e 
ideológicas da linguagem, revelando como o que dizemos e pensamos está intrinsecamente ligado às estruturas 
de poder e aos saberes de uma época. Mas essa não é a única lente para observar o discurso.



As Raízes do Pensamento: Principais 
Correntes da Análise do Discurso (Parte 2)
Enquanto a Análise do Discurso Francesa se aprofundava nas relações entre ideologia, história e sujeito, outra 
corrente ganhava força, especialmente no mundo anglo-saxão: a Análise Crítica do Discurso (ACD). Nomes como 
Norman Fairclough, Teun A. van Dijk e Ruth Wodak são proeminentes nessa abordagem. A ACD compartilha com a 
ADF a premissa de que o discurso não é neutro, mas seu foco é mais explícito na relação entre discurso, poder e 
desigualdade social.

A ACD se propõe a desvendar como o discurso é 
usado para estabelecer, manter e desafiar relações de 
poder e dominação. Ela não se contenta em apenas 
descrever o que está acontecendo no texto; ela busca 
ativamente expor as injustiças, os preconceitos e as 
manipulações que podem estar embutidos na 
linguagem. É uma abordagem engajada, que muitas 
vezes tem um objetivo de transformação social.

Imagine que você está analisando um discurso político 
sobre imigração. Enquanto a Análise de Conteúdo 
poderia contar quantas vezes a palavra "imigrante" 
aparece, e a Análise do Discurso Francesa poderia 
investigar a formação discursiva que permite certas 
representações de "estrangeiro", a Análise Crítica do 
Discurso iria além. Ela questionaria: como esse 
discurso constrói os imigrantes como "ameaça" ou 
"problema"? Que metáforas são usadas para 
desumanizá-los? Como esse discurso contribui para a 
exclusão social ou para a legitimação de políticas 
restritivas? O objetivo é revelar as estratégias 
discursivas que perpetuam a desigualdade.

Identificação

Reconhecer estratégias discursivas que 
naturalizam desigualdades

Análise

Examinar como o poder opera através da 
linguagem

Transformação

Propor alternativas discursivas mais 
justas e inclusivas

Outras perspectivas, como a Análise da Conversa e a Etnometodologia, também contribuem para o campo da 
análise do discurso, embora com focos mais específicos na interação face a face e na construção da realidade 
social através das práticas cotidianas. A Análise da Conversa, por exemplo, detalha a estrutura e a organização das 
interações verbais, como turnos de fala, pausas e sobreposições, para entender como o sentido é construído em 
tempo real.

Conectar essas correntes nos permite ver que a Análise do Discurso é um campo dinâmico, com diferentes 
ferramentas para diferentes tipos de "mergulho". Seja para entender as raízes históricas da ideologia ou para 
desmascarar as estratégias de poder no discurso contemporâneo, cada corrente oferece uma perspectiva valiosa 
para o pesquisador.

Corrente Foco Principal Expoentes

Análise do Discurso Francesa Relação entre linguagem, 
ideologia e história

Michel Pêcheux, Michel Foucault

Análise Crítica do Discurso Discurso, poder e desigualdade 
social

Norman Fairclough, Teun A. van 
Dijk, Ruth Wodak

Análise da Conversa Interação face a face, turnos de 
fala

Harvey Sacks, Emanuel Schegloff



Desvendando os Conceitos-Chave: Discurso 
e Ideologia
Para navegar no universo da Análise do Discurso, é fundamental compreender alguns conceitos que são seus 
pilares. O primeiro e mais central é, obviamente, o próprio discurso. No senso comum, "discurso" pode significar 
apenas uma fala longa ou um pronunciamento. No entanto, para a Análise do Discurso, o conceito é muito mais 
amplo e profundo.

O discurso não é apenas a linguagem em si, mas a linguagem em uso, em ação, inserida em um contexto social, 
histórico e político. É um conjunto de práticas linguísticas que constroem objetos, sujeitos e relações sociais. 
Pense no discurso como um "roteiro" que a sociedade segue, ou um "mapa" que nos orienta sobre o que é 
aceitável, verdadeiro ou importante em um determinado momento. Ele não apenas descreve a realidade, mas a 
cria. Por exemplo, o "discurso da meritocracia" não apenas fala sobre mérito, mas constrói uma realidade onde o 
sucesso individual é visto como resultado exclusivo do esforço pessoal, muitas vezes ignorando as desigualdades 
estruturais.

Discurso
Linguagem em uso e ação, inserida em contexto 
social, histórico e político. Não apenas descreve a 
realidade, mas a constrói ativamente.

Ideologia
Sistema de crenças, valores e representações 
naturalizados que legitimam relações de poder. 
Opera de forma sutil, fazendo visões de mundo 
parecerem "naturais".

Isso nos leva ao segundo conceito crucial: a ideologia. Longe de ser apenas um conjunto de ideias políticas, a 
ideologia, na Análise do Discurso, refere-se a um sistema de crenças, valores e representações que são 
naturalizados e que servem para legitimar certas relações de poder. A ideologia opera de forma sutil, muitas vezes 
invisível, fazendo com que certas visões de mundo pareçam "senso comum" ou "naturais", quando na verdade são 
construções sociais.

Imagine um anúncio de refrigerante que associa o produto à felicidade, à juventude e à celebração. A ideologia 
aqui não é apenas "refrigerante é bom", mas a construção de um estilo de vida idealizado, onde o consumo de um 
produto específico se torna parte integrante da busca pela felicidade. Essa ideologia naturaliza o consumo e desvia 
a atenção de outras questões, como saúde ou sustentabilidade. A Análise do Discurso nos ajuda a ver como a 
ideologia se materializa e se propaga através das palavras e imagens, tornando-se parte do nosso cotidiano sem 
que percebamos.

Compreender esses dois conceitos é o primeiro passo para desvendar as complexas teias de significado que 
permeiam nossa comunicação diária. Mas há mais uma peça fundamental nesse quebra-cabeça: a formação 
discursiva.



Desvendando os Conceitos-Chave: 
Formação Discursiva
Continuando nossa jornada pelos conceitos-chave, chegamos à formação discursiva, um termo cunhado por 
Michel Pêcheux, que complementa e aprofunda nossa compreensão de discurso e ideologia. Se o discurso é o 
"roteiro" e a ideologia é a "lente" através da qual vemos o mundo, a formação discursiva pode ser entendida como 
o "manual de instruções" ou as "regras do jogo" que definem o que pode ser dito, pensado e compreendido em um 
determinado contexto histórico e social.

Uma formação discursiva é um conjunto de regras anônimas e históricas 
que determinam as condições de possibilidade para que certos 
enunciados sejam produzidos, compreendidos e aceitos como 
"verdadeiros" ou "válidos" em uma dada época ou instituição.

Uma formação discursiva é um conjunto de regras anônimas e históricas que determinam as condições de 
possibilidade para que certos enunciados sejam produzidos, compreendidos e aceitos como "verdadeiros" ou 
"válidos" em uma dada época ou instituição. Ela define o que é "dizível" e o que não é, o que é "racional" e o que é 
"loucura", o que é "ciência" e o que é "crença". Não se trata de uma conspiração, mas de um sistema de restrições 
e possibilidades que opera de forma inconsciente.

Pense, por exemplo, na formação discursiva da medicina moderna. Ela estabelece o que é considerado "doença", 
quais são os métodos "científicos" de diagnóstico e tratamento, quem tem autoridade para falar sobre saúde 
(médicos, cientistas) e quem não tem (curandeiros, leigos). Dentro dessa formação, certas práticas e 
conhecimentos são legitimados, enquanto outros são marginalizados ou desqualificados. Se alguém hoje 
propusesse tratar uma doença grave apenas com rituais mágicos, essa fala estaria fora da formação discursiva 
dominante da medicina e seria desconsiderada.

Estabelece Limites
Define o que pode ser dito, 
pensado e aceito como 
"verdadeiro" em um 
determinado contexto.

Distribui Autoridade
Determina quem tem 
legitimidade para falar sobre 
certos assuntos e quem não 
tem.

Cria Possibilidades
Não apenas restringe, mas 
também possibilita a produção 
de sentidos dentro de seu 
quadro de referência.

Essa "gramática" implícita do que pode ser dito não apenas limita, mas também possibilita a produção de sentido. 
É dentro de uma formação discursiva que os sujeitos encontram as posições para falar e as palavras para 
expressar suas ideias. Ela nos ajuda a entender por que, em diferentes épocas ou culturas, as mesmas palavras 
podem ter significados completamente distintos, ou por que certas ideias se tornam hegemônicas enquanto outras 
são silenciadas.

Compreender a formação discursiva é crucial para o analista, pois permite ir além da análise de um texto isolado e 
situá-lo dentro de um contexto mais amplo de produção de sentidos e de relações de poder. Isso nos leva a 
questionar: onde o discurso se materializa para que possamos analisá-lo?



Materialidades Significantes: Onde o 
Discurso se Manifesta
Até agora, falamos sobre o que é o discurso, a ideologia e a formação discursiva em um nível mais conceitual. Mas 
onde, na prática, encontramos o discurso para analisá-lo? O discurso não é uma entidade abstrata flutuando no ar; 
ele se materializa em diversas formas, que chamamos de materialidades significantes. Essas materialidades são 
os "corpos" nos quais o discurso se encarna, tornando-se acessível à nossa percepção e análise.

A materialidade mais óbvia e tradicionalmente estudada são os textos escritos. Isso inclui uma vasta gama de 
documentos: artigos de jornal, livros, relatórios governamentais, leis, e-mails, posts de blog, tweets, mensagens de 
WhatsApp, transcrições de entrevistas, diários, cartas, e muito mais. Cada um desses textos, com suas escolhas 
lexicais, estruturas gramaticais, estilo e gênero, carrega consigo as marcas do discurso que o produziu.

Por exemplo, ao analisar um artigo de jornal sobre um evento social, não nos limitamos a ler as informações 
factuais. Observamos como os personagens são descritos, quais adjetivos são usados, se há vozes silenciadas, 
qual a fonte da informação, como a manchete enquadra o tema. A escolha de uma palavra como "manifestante" 
versus "vândalo" em um contexto de protesto, por exemplo, revela uma posição discursiva e ideológica clara.

Textos Jornalísticos
Artigos, reportagens, editoriais, manchetes, 
legendas de fotos

Documentos Oficiais
Leis, relatórios governamentais, atas, 
pronunciamentos

Comunicação Digital
E-mails, posts em redes sociais, blogs, 
comentários, tweets

Literatura e Arte
Romances, poemas, letras de música, peças 
teatrais

A Análise do Discurso nos ensina que mesmo a ausência de um tema ou a forma como algo não é dito pode ser tão 
significativa quanto o que é explicitamente expresso. A materialidade escrita é um campo fértil para desvendar as 
relações de poder, as ideologias e as formações discursivas que operam em nossa sociedade.

Mas o discurso não se limita ao que é escrito. Em nossa era visual e digital, outras materialidades ganham cada vez 
mais relevância, expandindo o campo de atuação da Análise do Discurso.



Materialidades Significantes: Imagens e 
Vídeos
Em um mundo cada vez mais visual, onde a comunicação se dá não apenas por palavras, mas por um fluxo 
constante de imagens e vídeos, a Análise do Discurso expandiu seu escopo para incluir essas materialidades 
significantes não-textuais. Afinal, uma imagem vale mais que mil palavras, e essa "valia" é carregada de discursos 
e ideologias.

As imagens 3 fotografias, ilustrações, gráficos, memes, anúncios publicitários, obras de arte 3 são poderosos 
veículos de sentido. Elas não são meras representações neutras da realidade; elas a interpretam, a enquadram e a 
constroem. Ao analisar uma imagem, o foco não é apenas no que ela mostra literalmente, mas em como ela mostra, 
o que ela omite, que emoções ela evoca e que associações culturais ela aciona.

Pense em um anúncio de carro que mostra o veículo em uma paisagem natural intocada. A imagem não está 
apenas vendendo um carro; ela está vendendo um estilo de vida, uma ideia de liberdade, de status, e talvez até 
uma falsa promessa de sustentabilidade. A Análise do Discurso investigaria como essa imagem se conecta a 
discursos sobre consumo, natureza, sucesso e individualidade.

Os vídeos, por sua vez, são materialidades ainda mais complexas, pois combinam elementos visuais, sonoros e, 
muitas vezes, textuais. Um documentário, um noticiário televisivo, um vlog no YouTube, um vídeo de campanha 
política 3 todos são ricos em camadas discursivas. A análise de vídeos envolve observar a edição, a trilha sonora, a 
linguagem corporal dos personagens, a iluminação, os ângulos de câmera, e como todos esses elementos 
trabalham juntos para construir uma narrativa e um sentido específicos.

Fotografias
Enquadramento, ângulo, 
iluminação, cores, 
composição, contexto de 
publicação

Vídeos
Edição, trilha sonora, 
movimentos de câmera, 
narrativa visual, ritmo

Publicidade
Símbolos, associações, 
apelos emocionais, 
representações de 
identidade

Imagine um vídeo de notícias sobre um protesto. A escolha de mostrar a multidão de cima para baixo (diminuindo-
a) ou de baixo para cima (enfatizando sua força), a música de fundo (tensa ou calma), a fala do narrador (neutra ou 
carregada de julgamento) 3 tudo isso contribui para a construção de um discurso sobre o evento. É como analisar 
um bolo de várias camadas, onde cada ingrediente e cada etapa do preparo contribuem para o sabor final.

A inclusão de imagens e vídeos na Análise do Discurso é particularmente relevante na era digital, onde a 
comunicação visual e multimídia domina as redes sociais e a web. Isso nos leva a considerar como a análise se 
adapta a esses novos cenários e quais ferramentas podem nos auxiliar.



A Análise em Ação: Um Guia Prático para o 
Pesquisador
Depois de mergulhar nos conceitos e nas materialidades, a pergunta que surge é: como, de fato, se faz a Análise 
do Discurso? É importante ressaltar que a Análise do Discurso não é uma receita de bolo com passos rígidos e 
universais. Ela é uma abordagem flexível, interpretativa e iterativa, que se adapta ao objeto de estudo e às 
perguntas de pesquisa. No entanto, podemos traçar um caminho geral que orienta o pesquisador.

01

Definição do Corpus
Escolha do material a ser analisado 
(textos, imagens, vídeos) com base 
na relevância para a pergunta de 
pesquisa.

02

Leitura e Familiarização
Mergulho aprofundado no material, 
buscando primeiras impressões, 
recorrências e estranhezas.

03

Identificação de Conceitos-
Chave
Reconhecimento de temas 
emergentes, padrões discursivos e 
elementos significativos.

04

Análise e Interpretação
Aplicação das lentes teóricas da Análise do Discurso, 
identificando formações discursivas, escolhas lexicais, 
estruturas argumentativas.

05

Contextualização
Conexão do discurso analisado ao seu contexto 
histórico, social e político mais amplo.

O primeiro passo é a definição do corpus. Isso significa escolher o material que será analisado 3 sejam textos, 
imagens, vídeos, ou uma combinação deles. A escolha deve ser justificada pela sua relevância para a pergunta de 
pesquisa. Por exemplo, se você quer analisar o discurso sobre saúde mental em redes sociais, seu corpus pode 
ser um conjunto de posts e comentários de um determinado período em uma plataforma específica.

Em seguida, vem a leitura e familiarização aprofundada com o material. Não se trata de uma leitura superficial, 
mas de um mergulho no texto, buscando as primeiras impressões, as recorrências, as estranhezas. É nesse 
momento que o pesquisador começa a identificar conceitos-chave e temas emergentes que parecem relevantes 
para a sua análise. Não se preocupe em ter tudo claro de imediato; a compreensão se aprofunda com a repetição e 
a reflexão.

A fase seguinte é a da análise e interpretação. Aqui, o pesquisador aplica as lentes teóricas da Análise do 
Discurso. Isso pode envolver:

Identificar as formações discursivas que operam no material.

Analisar as escolhas lexicais (palavras, metáforas, eufemismos).

Observar a estrutura argumentativa e a construção dos sujeitos (quem fala, quem é falado, quem é 
silenciado).

Desvendar as ideologias subjacentes.

Conectar o discurso analisado ao seu contexto histórico, social e político.

É um processo iterativo: você lê, analisa, interpreta, volta ao texto, refina suas categorias, busca novas conexões. 
Não há uma "solução" única, mas uma interpretação fundamentada e coerente. Conectando com a aplicação real, 
essa metodologia é fundamental para pesquisadores, analistas de comunicação e estrategistas que precisam ir 
além da superfície e entender as dinâmicas de poder e sentido presentes em qualquer forma de comunicação.

Este processo, embora desafiador, é extremamente recompensador, especialmente quando aplicado aos novos 
tipos de dados que a era digital nos oferece.



Desafios e Oportunidades na Era Digital 
(Tendências 2025)
A revolução digital transformou radicalmente a forma como nos comunicamos e, consequentemente, a forma como 
o discurso é produzido e circula. Para a Análise do Discurso, isso representa tanto desafios quanto oportunidades 
sem precedentes. Se antes o corpus de análise era predominantemente composto por documentos impressos ou 
transcrições, hoje somos inundados por um volume gigantesco de dados digitais.

A Análise de Dados Digitais, incluindo a netnografia (etnografia aplicada a comunidades online), tornou-se uma 
área de pesquisa crucial. Redes sociais (Twitter, Instagram, TikTok), fóruns online, blogs, comentários em notícias, 
vídeos do YouTube 3 tudo isso constitui um vasto e dinâmico campo para a Análise do Discurso. Podemos analisar 
como discursos sobre saúde, política, consumo ou identidade se formam e se propagam em tempo real, como 
comunidades online constroem suas próprias linguagens e significados, e como as bolhas de filtro e os algoritmos 
influenciam a circulação de certas narrativas.

Desafios
Volume massivo de dados pode ser esmagador

Efemeridade de algumas publicações (stories que 
desaparecem)

Natureza híbrida dos conteúdos (texto, imagem, 
vídeo, emojis)

Questões de autenticidade e representatividade

Necessidade de novas abordagens metodológicas

Oportunidades
Insights em tempo real sobre discursos em 
formação

Acesso a uma diversidade maior de vozes

Estudo de novas formas de interação e linguagem

Compreensão de fenômenos emergentes

Análise de comunidades e movimentos sociais 
online

Os desafios são evidentes: o volume massivo de dados pode ser esmagador, a efemeridade de algumas 
publicações (como stories que desaparecem) dificulta a coleta, e a natureza híbrida (texto, imagem, vídeo, emojis) 
exige novas abordagens metodológicas. Além disso, a autenticidade e a representatividade dos dados digitais são 
questões importantes.

No entanto, as oportunidades são igualmente vastas. A análise de dados digitais permite:

Insights em Tempo Real
Capturar discursos enquanto estão se formando e 
evoluindo

Diversidade de Vozes
Acessar discursos de grupos que talvez não 
tivessem voz em mídias tradicionais

Novas Interações
Estudar como a linguagem se adapta a formatos 
curtos, visuais e interativos

Fenômenos Emergentes
Compreender movimentos sociais online, fake news 
e identidades digitais

A capacidade de navegar por esse oceano de dados digitais, aplicando as lentes da Análise do Discurso, é uma 
habilidade cada vez mais valorizada no mercado e na academia, mas exige também uma atenção redobrada à 
ética.



Ferramentas e Ética na Análise do Discurso 
Contemporânea
Com o aumento do volume de dados digitais, a questão das ferramentas e softwares para auxiliar a Análise do 
Discurso se torna relevante. Embora a Análise do Discurso seja fundamentalmente uma abordagem qualitativa e 
interpretativa, que exige a sensibilidade e o olhar crítico do pesquisador, algumas ferramentas podem otimizar o 
processo de organização e pré-análise do material.

Softwares de análise qualitativa, como NVivo e 
ATLAS.ti, são amplamente utilizados para gerenciar 
grandes volumes de textos, imagens e vídeos. Eles 
permitem codificar trechos, organizar categorias, fazer 
buscas por palavras-chave e visualizar conexões entre 
temas. É importante ressaltar que essas ferramentas 
são auxiliares; elas não fazem a análise por si mesmas, 
mas organizam o material para que o pesquisador 
possa interpretá-lo de forma mais eficiente.

Para a análise de dados digitais em grande escala, 
linguagens de programação como R e Python podem 
ser usadas para coletar dados (web scraping), pré-
processar textos (limpeza, tokenização) e até mesmo 
realizar análises quantitativas complementares, como 
a identificação de termos mais frequentes ou a análise 
de sentimentos, que podem servir de ponto de partida 
para uma análise discursiva mais aprofundada. 
Ferramentas de visualização como Tableau podem 
ajudar a apresentar os resultados de forma clara.

Softwares de Análise Qualitativa

NVivo, ATLAS.ti, MAXQDA

Linguagens de Programação

R, Python (para web scraping e análise de texto)

Ferramentas de Visualização

Tableau, Power BI, Gephi (para redes)

Plataformas de Monitoramento

Brandwatch, Hootsuite, Talkwalker

No entanto, a crescente disponibilidade de dados digitais e ferramentas também levanta questões cruciais sobre a 
Ética em Pesquisa Digital. Quando estamos analisando posts em redes sociais, comentários em fóruns ou vídeos 
do YouTube, estamos lidando com dados que, embora públicos, foram produzidos por indivíduos. As principais 
preocupações éticas incluem:

Consentimento
Mesmo que os dados sejam públicos, é ético usá-
los sem o consentimento explícito dos autores?

Anonimização
Como garantir que os participantes não sejam 
identificados, especialmente em comunidades 
pequenas ou com discursos sensíveis?

Privacidade
Qual o limite entre o que é público e o que é 
privado no ambiente digital?

Viés do Pesquisador
Como garantir que a interpretação não seja 
influenciada por preconceitos ou interesses 
próprios?

A Análise do Discurso, ao lidar com as complexas relações de poder e ideologia, exige do pesquisador uma 
postura ética rigorosa. As ferramentas são como um mapa e uma bússola: elas nos guiam, mas a responsabilidade 
de escolher o caminho certo e de respeitar o terreno é sempre do explorador.



O Poder da Análise do Discurso: Aplicações 
e Impacto
Chegamos ao ponto em que podemos sintetizar o verdadeiro poder da Análise do Discurso. Ao longo desta aula, 
vimos que ela é muito mais do que uma técnica de leitura; é uma forma de ver o mundo, de questionar o que nos é 
apresentado como "natural" ou "verdadeiro". Ela nos capacita a ir além da superfície das palavras e das imagens, 
revelando as estruturas de poder, as ideologias e as formações discursivas que moldam nossa realidade.

As aplicações da Análise do Discurso são vastas e se estendem por diversas áreas do conhecimento e do mercado 
de trabalho:

Em essência, a Análise do Discurso nos empodera com um pensamento crítico aguçado. Ela nos permite não 
apenas consumir informações passivamente, mas desconstruí-las, questioná-las e entender seus mecanismos de 
funcionamento. Em um mundo saturado de informações e desinformação, essa capacidade de discernimento é 
uma das habilidades mais valiosas que podemos desenvolver.

A Análise do Discurso nos permite não apenas consumir informações 
passivamente, mas desconstruí-las, questioná-las e entender seus 
mecanismos de funcionamento.

Ao dominar os conceitos e as abordagens da Análise do Discurso, você estará apto a realizar pesquisas mais 
profundas, a interpretar mensagens com maior acuidade e a contribuir para uma compreensão mais rica e 
matizada da complexidade das interações humanas. É uma jornada contínua de descoberta, onde cada texto, 
imagem ou vídeo se torna uma porta de entrada para um universo de significados ocultos.

Comunicação e Marketing
Análise de campanhas publicitárias, 

construção de identidades de marca, 
estratégias de comunicação 

corporativa

Jornalismo
Estudo do enquadramento de 
notícias, identificação de vieses, 
análise de narrativas midiáticas

Ciências Sociais e 
Políticas
Investigação de discursos 
políticos, movimentos sociais, 
políticas públicas, construção de 
identidades

Educação
Análise de materiais didáticos, 
discursos pedagógicos, construção 
do conhecimento em sala de aula

Saúde
Compreensão de discursos sobre 
doenças, tratamentos, bem-estar, 

relação médico-paciente

Direito
Análise da linguagem jurídica, 

construção de argumentos, 
interpretação de leis



Consolidação do Conhecimento: Análise do 
Discurso em Foco
Chegamos ao final da nossa jornada pela Análise do Discurso. Vimos que ela é uma ferramenta poderosa para 
desvendar as camadas ocultas da comunicação, indo muito além do que é dito explicitamente. Exploramos as 
diferenças cruciais entre a Análise de Conteúdo, que foca no manifesto e quantificável, e a Análise do Discurso, 
que mergulha no implícito, nas relações de poder e nas ideologias. Percorremos as principais correntes, como a 
Análise do Discurso Francesa e a Análise Crítica do Discurso, cada uma com sua lente particular para investigar 
como o discurso constrói a realidade.

Compreendemos que conceitos como discurso, ideologia e formação discursiva são pilares para entender como 
a linguagem não apenas reflete, mas também molda o mundo. E vimos que o discurso se materializa em diversas 
formas 3 textos, imagens e vídeos 3 exigindo do pesquisador um olhar atento para cada detalhe. Finalmente, 
discutimos como as tendências da era digital, com a análise de dados digitais e o uso de softwares, ampliam as 
possibilidades de pesquisa, ao mesmo tempo em que reforçam a necessidade de uma ética rigorosa.

1Fundamentos
Diferenças entre Análise de Conteúdo e 

Análise do Discurso

2 Correntes Teóricas
Análise do Discurso Francesa, Análise Crítica 
do Discurso

3Conceitos-Chave
Discurso, ideologia, formação discursiva

4 Materialidades
Textos, imagens, vídeos como corpos do 
discurso

5Metodologia
Definição do corpus, análise, interpretação

6 Era Digital
Desafios e oportunidades, ferramentas, ética

Em prática: A Análise do Discurso é uma habilidade transformadora. Use-a para questionar as notícias que você lê, 
para analisar as mensagens de campanhas políticas ou publicitárias, e para entender como as palavras constroem 
e desconstroem realidades em seu próprio cotidiano. Ela o tornará um leitor e um cidadão mais crítico e 
consciente.



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos sobre a Análise do Discurso com as questões a seguir.

1

(Nível Básico)
Qual a principal diferença entre Análise de 
Conteúdo e Análise do Discurso?

A Análise de Conteúdo é qualitativa, enquanto a 
Análise do Discurso é quantitativa.

1.

A Análise de Conteúdo foca no que é dito 
explicitamente, e a Análise do Discurso, nos 
significados implícitos e no contexto.

2.

A Análise de Conteúdo só pode ser aplicada a 
textos, e a Análise do Discurso, apenas a 
imagens.

3.

A Análise de Conteúdo busca ideologias, e a 
Análise do Discurso, frequências de palavras.

4.

2

(Nível Intermediário)
O conceito de "formação discursiva", proposto por 
Michel Pêcheux, refere-se a:

Apenas a discursos políticos proferidos em 
parlamentos.

1.

Um conjunto de regras históricas e anônimas 
que determinam o que pode ser dito e 
compreendido em um dado contexto.

2.

A forma como os indivíduos criam livremente 
seus próprios discursos sem influência externa.

3.

A análise da estrutura gramatical de frases em 
diferentes idiomas.

4.

1

(Nível Avançado)
Ao analisar um vídeo de campanha eleitoral sob a 
perspectiva da Análise do Discurso, qual elemento 
seria mais relevante para desvendar as camadas de 
sentido implícitas?

A contagem do número de vezes que o 
candidato aparece na tela.

1.

A duração total do vídeo em segundos.2.

A escolha da trilha sonora, a linguagem corporal 
do candidato e as metáforas visuais utilizadas 
para construir sua imagem e a do adversário.

3.

O número de visualizações e curtidas que o 
vídeo recebeu em plataformas digitais.

4.

2

(Nível Concurso Público)
Considere o seguinte trecho: "Em um debate sobre 
políticas de segurança pública, um político afirma 
que 'bandido bom é bandido morto', enquanto 
outro defende a 'ressocialização através da 
educação'. A Análise do Discurso, ao investigar 
essas falas, estaria primariamente interessada em:

Quantificar a frequência de termos como 
'bandido' e 'segurança' em ambos os discursos.

1.

Identificar as ideologias subjacentes a cada 
afirmação e como elas constroem diferentes 
visões sobre crime, justiça e direitos humanos.

2.

Avaliar a popularidade de cada político com 
base na aceitação de suas frases pelo público.

3.

Analisar a correção gramatical e a clareza da 
pronúncia de cada orador.

4.

5. (Questão Discursiva)

Explique, com suas palavras, como a Análise do Discurso pode contribuir para uma compreensão mais crítica das 
notícias que consumimos diariamente.



Gabarito

1
Resposta

b) A Análise de Conteúdo 
foca no que é dito 

explicitamente, e a Análise 
do Discurso, nos 

significados implícitos e 
no contexto.

2
Resposta

b) Um conjunto de regras 
históricas e anônimas que 
determinam o que pode 
ser dito e compreendido 
em um dado contexto.

3
Resposta

c) A escolha da trilha 
sonora, a linguagem 

corporal do candidato e as 
metáforas visuais 

utilizadas para construir 
sua imagem e a do 

adversário.

4
Resposta

b) Identificar as ideologias 
subjacentes a cada 

afirmação e como elas 
constroem diferentes 

visões sobre crime, justiça 
e direitos humanos.

Resposta Sugerida (Questão 5):

A Análise do Discurso contribui para uma compreensão mais crítica das notícias ao nos permitir ir além dos 
fatos explícitos. Ela nos capacita a identificar como as notícias são enquadradas, quais vozes são privilegiadas 
ou silenciadas, que metáforas são usadas e quais ideologias subjazem à narrativa. Isso revela como a mídia 
constrói a realidade, influencia opiniões e reflete ou perpetua certas relações de poder, em vez de ser um mero 
espelho da verdade.

Dica de Estudo

Pratique a Análise do Discurso no seu dia a dia! Escolha uma notícia, um anúncio ou um discurso político 
e tente identificar as formações discursivas, as ideologias subjacentes e as relações de poder que estão 
em jogo. Quanto mais você praticar, mais natural se tornará esse olhar crítico.



Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, a Aula 24 3 Teoria Fundamentada nos Dados (Grounded Theory), você explorará outra poderosa 
metodologia qualitativa. Enquanto a Análise do Discurso parte de uma base teórica robusta para interpretar o 
material, a Teoria Fundamentada nos Dados adota uma abordagem mais indutiva, construindo teorias a partir dos 
próprios dados. Prepare-se para descobrir como a teoria pode emergir diretamente da sua pesquisa!

Recursos Adicionais

Livro
"O que é Análise do Discurso" de 
Eni P. Orlandi 3 Uma introdução 
acessível aos conceitos 
fundamentais.

Artigo
"Análise Crítica do Discurso e a 
Pesquisa Social" de Norman 
Fairclough 3 Para aprofundar na 
vertente crítica e suas aplicações.

Plataforma
Scielo (www.scielo.br) 3 Para 
encontrar artigos acadêmicos 
recentes sobre Análise do Discurso 
em diversas áreas.

Aproveite esses recursos para aprofundar seu conhecimento e desenvolver ainda mais suas habilidades de análise 
crítica do discurso!

http://www.scielo.br/


Nota Importante

Informação Regulatória
NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Lembre-se de que o campo da Análise do Discurso está em constante evolução, com novas abordagens e 
ferramentas surgindo regularmente. Mantenha-se atualizado através de periódicos acadêmicos, conferências e 
cursos de atualização profissional.

Esperamos que esta aula tenha fornecido uma base sólida para sua compreensão da Análise do Discurso e suas 
aplicações. Continue explorando este fascinante campo de estudo e aplicando seus princípios em sua vida 
acadêmica e profissional!

"As palavras não são apenas palavras. São o invólucro de significações 
tão complexas quanto a própria história humana." 4 Eni P. Orlandi


